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Resumo 
 

O presente artigo tem como objetivo apresentar novas perspectivas para a compreensão do problema do 
turismo sexual no Brasil, primeiramente abordando sua dimensão em diversas regiões do país e em seguida 
focando na problemática do turismo sexual internacional. A finalidade do trabalho é contribuir para o 
desenvolvimento de políticas públicas de combate ao turismo sexual em todas as suas formas. Para obtenção 
dos dados utilizados no artigo foi realizada pesquisa bibliográfica com a utilização de livros, dissertações de 
mestrado e teses de doutorado, documentos, artigos de jornais e revistas e legislação acessada através de 
sites da internet. Os resultados obtidos apontam que a permanência do turismo sexual internacional no Brasil, 
está associado aos problemas de cunho social. A exclusão social, a má distribuição de renda, e a escassez 
de educação no país podem ser relacionados como os fatores essenciais para a disseminação e propagação 
no estrangeiro do país como um lugar em que o encontro de sexo e prazer são de fácil obtenção. 
 

Palavras-Chaves 
 

 Turismo sexual – BrasiL – Legislação        
    

Resumen  
 

El presente artículo tiene como objetivo presentar nuevas perspectivas para la comprensión del problema del 
turismo sexual en Brasil, primero abordando su dimensión en diversas regiones del país y luego enfocándose 
en la problemática del turismo sexual internacional. La finalidad del trabajo es contribuir al desarrollo de 
políticas públicas de combate al turismo sexual en todas sus formas. Para obtener los datos utilizados en el 
artículo se realizó una investigación bibliográfica con la utilización de libros, disertaciones de maestría y tesis 
de doctorado, documentos, artículos de periódicos y revistas y legislación accedida a través de sitios de 
internet. Los resultados obtenidos apuntan que la permanencia del turismo sexual internacional en Brasil, está 
asociado a los problemas de cuño social. La exclusión social, la mala distribución de la renta, y la escasez de 
educación en el país pueden ser relacionados como los factores esenciales para la diseminación y 
propagación en el extranjero del país como un lugar en que el encuentro de sexo y placer son de fácil 
obtención. 

Palabras Claves 
 

Turismo sexual – Brasil – Legislación  
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Brasil na rota do turismo sexual internacional: regiões mais afetadas e a legislação pág. 99 
 

Introdução 
 

O turismo é hoje considerado como a principal atividade econômica do planeta, 
sendo o setor que mais emprega pessoas em todo o mundo, que realiza investimentos 
maciços para manter a atividade e que apresenta as melhores perspectivas de expansão 
nos próximos anos, principalmente em função das novas formas de organização do 
trabalho, que permitirão que o ser humano disponha de mais horas para o desfrute do 
lazer.  

 
 Há um expressivo volume de pessoas que estão se movendo ao redor de todo o 
globo, os mais remotos lugares têm sido visitados formando-se gradativamente uma 
cultura do turismo, que o coloca como uma das mais importantes faces da globalização, 
contribuindo para estreitar as distâncias entre as diversas partes do mundo. 
 

O turismo é uma atividade que envolve o movimento constante de pessoas, que se 
deslocam de um local de origem a um destino e vice-versa. Esse deslocamento e 
permanência das pessoas longe de seu local de moradia provoca profundas alterações 
econômicas, políticas, culturais, sociais e ambientais numa proporção que poucos 
fenômenos sociais conseguiram gerar ao longo da história da humanidade. Essa atividade 
complexa tornou-se, atualmente, do ponto de vista econômico a maior do planeta 
suplantando setores tradicionais, tais como a indústria automobilística, a eletrônica e a 
petrolífera. 

 
 Como atividade moderna, nasceu em meados do século XIX acompanhando a 
intensificação do processo de industrialização. A própria palavra surgiu em 1811, 
aparecendo pela primeira vez no dicionário inglês The Shorter Oxford English Dictionary 
que a definia como “a teoria e a prática de viajar, viajando por prazer”. 
 
 A partir dessa definição inicial, surgiram muitas definições, mas em linhas gerais 
todas procuram situar o turismo como viagem para conhecer diferentes regiões e lugares 
juntamente com a organização dos meios que permitem e facilitam essas viagens para 
passeio, recreação, conhecimento e diversão.  
 

O turismo também pode ser definido ou entendido como um fenômeno social 
complexo que implica em uma série de relações sociais em muitas esferas da vida social; 
uma cruzada sagrada ou peregrinação pela autenticidade; uma forma de colonialismo e 
de conquista de amizade; um tipo de relações étnicas; uma forma de imperialismo; um 
processo de aculturação; um processo de transformação da cultura em mercadoria; um 
agente de mudança social; uma forma de migração; uma metáfora de superficialidade e 
de falta de autenticidade; uma tragédia moderna na busca da autenticidade num mundo 
cada vez mais sem sentido; um símbolo da liberdade e das características de escolha 
pessoal do individualismo ocidental1. Qualquer que seja o aspecto analisado do ponto de 
vista social, o turismo, tem um importante papel socializador, pois permite o encontro 
entre pessoas de diferentes culturas;  favorece a sociabilidade das pessoas que se 
encontram nas viagens numa condição psicológica altamente favorável a novos contatos 
sociais; contribui para o entendimento   entre  populações  de  diferentes  regiões  num  
mesmo  país;  incentiva  a  
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1
 Reinaldo Dias, Sociologia do turismo (São Paulo: Atlas, 2008). 
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adoção de novos valores e que gradativamente vão se tornando universais; diminui as 
distâncias étnicas permitindo um maior conhecimento dos outros e seus costumes2. 
 
 Um dos principais efeitos do turismo está na transformação dos valores e condutas 
morais da comunidade visitada. 
 
 A presença dos turistas provoca mudanças nos valores sociais assumidos pelas 
comunidades receptoras, de modo geral alterando comportamentos normalmente aceitos, 
e ocorrendo choques com os códigos morais locais. É muito comum se atribuir ao turismo 
o desenvolvimento de comportamentos morais considerados negativos, nas destinações. 
Entre esses, os mais comuns são a prostituição, o jogo e o crime em larga escala. É difícil 
determinar qual o papel exato do turismo no desenvolvimento desses comportamentos. 
Todos estão presentes em quase todas sociedades, com ou sem turismo. Entretanto, o 
turismo pode criar as condições necessárias – aumento do número de pessoas e de 
circulação de dinheiro – que propiciem o aumento de determinadas atividades 
consideradas negativas do ponto de vista moral. 
 
 Nesse contexto os problemas mais comuns encontrados em destinações turísticas 
são3: 
 

a. Mudanças nos valores morais e nas atitudes cotidianas, entre os membros da 
comunidade. Em estudo realizado no litoral norte da Bahia observou-se que4: “a 
migração de mulheres está frequentemente relacionada a uniões maritais com 
turistas, que empreendem suas viagens com o objetivo de obter parceiras para 
levar de volta a seus países, quando não exclusivamente em busca de aventuras 
sexuais no próprio local”. Este tipo de relacionamento provoca um impacto 
importante nos padrões de comportamento e expectativas sexuais de homens e 
mulheres, podendo tornar mais difícil a obtenção de parceiras pelos homens 
locais; 
 

b. A prostituição e o turismo sexual pode ser encorajada pelos turistas, com o 
envolvimento de menores de idade. Muitos jovens, e inclusive crianças, são 
atraídos para a comercialização de seus corpos, em troca de roupas e objetos de 
desejo, em função do efeito demonstração causado pelo alto consumo e padrão 
de vida dos visitantes. Muitas destinações turísticas têm se tornado centros desse 
comércio ilegal, com a conivência de motoristas de táxi, funcionários de hotéis, 
operadores turísticos que organizam pacotes de turismo sexual.  

 
c. Doenças sexualmente transmissíveis podem se tornar comuns, como AIDS e 

doenças venéreas como sífilis e gonorreia, em função do aumento da liberalidade 
sexual; 

 
d. As drogas podem se tornar um problema com a presença de traficantes que irão 

suprir os turistas que as utilizam. Esto tipo de atividade envolve um grande 
número  de  jovens  na  rede  de  distribuição,  que muitas vezes se envolvem para  
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2
 Reinaldo Dias, Sociologia do turismo... 

3
 Reinaldo Dias, Sociologia do turismo... 

4
 Carlos Caroso e Núbia Rodrigues, Nativos, Veranistas e Turistas: identidades, mudança e 

deslocamento sociocultural no Litoral Norte da Bahia. Turismo em análise, v. 9: n.1  (1998):73  
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obter recursos que irão servir para tentar atingir os níveis de consumo e o padrão 
de vida dos turistas;  

 
e. O alcoolismo traz problemas tanto entre os turistas, como entre a comunidade 

receptora, que de modo geral, pelo efeito demonstração terá entre seus membros 
vários que irão imitar o hábito de consumo alcoólico dos visitantes; 
 

f. Comportamento agressivo e barulhento, aliado ao crime, pode aumentar nos 
destinos turísticos com a chegada dos visitantes. Há uma tendência de marginais 
locais procurarem tirar vantagens dos turistas que em certas regiões são vistos 
como presas fáceis pelo seu relativo desconhecimento dos costumes locais; 

 
g. A taxa de criminalidade, de modo geral aumenta com o crescimento e a 

urbanização de uma área provocada pelo turismo. A presença de grande número 
de turistas com dinheiro para gastar, e na maioria das vezes transportando valores 
tanto em espécie – dinheiro e joias – como em equipamentos – câmeras de vídeo, 
fotográficas – atrai o roubo praticado por criminosos organizados ou de ocasião 
(pessoas que roubam por considerar que os turistas têm muito dinheiro e não lhes 
afetará a perda de algo). O roubo de carteiras nos coletivos é marca registrada de 
algumas regiões, com grupos de adolescentes se especializando nessa prática de 
crime. 

 
h. A exploração do trabalho infantil, surge como consequência da desigualdade 

social em muitas localidades turísticas. Crianças são levadas ao trabalho informal 
para melhorar a renda das famílias, aproveitando os períodos de alta temporada. 
 
A prostituição em todos os seus aspectos constitui um importante componente dos 

problemas trazidos pelo turismo tendo sido incluída com destaque no Código do Turista 
aprovado em 1985 em Sofia em seu artigo XI afirma que nos lugares de trânsito e de 
estadia, os turistas devem: “abster-se de toda exploração da prostituição de outros”. 

 
A Organização Mundial do Turismo (OMT) define o turismo sexual como “viagens 

organizadas dentro do setor turístico ou fora dele, utilizando as suas estruturas, com a 
principal intenção de estabelecer contatos sexuais com os residentes do destino”, por 
outro lado, também se designa como um tipo de turismo onde o motivo principal, de pelo 
menos uma parte da viagem, é o envolvimento em relações sexuais. Este envolvimento 
sexual é normalmente de natureza comercial. 

 
As organizações do turismo mundial têm reiteradamente em seus encontros 

manifestados através de resoluções e declarações a preocupação com o turismo sexual. 
Entres estas as mais destacadas estão: a resolução da décima primeira Assembleia Geral 
da OMT (realizada no Cairo) sobre a prevenção do turismo sexual organizado, de 22 de 
outubro de 1995 e a Declaração de Estocolmo contra a exploração sexual comercial das 
crianças, de 28 de agosto de 1996. 

 
O artigo discute o turismo sexual no Brasil e a sua distribuição regional, 

relacionando-o com a legislação existente. Para obtenção dos dados utilizados para 
fundamentar os argumentos da discussão foi realizada pesquisa bibliográfica com a 
utilização de livros, dissertações de mestrado e teses de doutorado, documentos, artigos 
de jornais e revistas e legislação acessada através de sites da internet.  
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A evolução do turismo no Brasil e o desvirtuamento deste para o turismo sexual 

O turismo no Brasil nem sempre foi visto como um fator de importância para a 
economia nacional. Francisco Casimiro Filho5, em sua tese de doutorado expõe uma 
visão pessimista acerca do turismo. O autor disserta que o Brasil apesar de apresentar 
características naturais favoráveis para o desenvolvimento nacional do turismo, sempre 
dedicou pouca importância para esta atividade, visto que não havia grande divulgação do 
país no exterior. Tendo como consequência uma inexpressiva classificação no ranking 
dos países mais visitados no mundo segundo a OMT.6 

 
Diferente de Casimiro, Eduardo Sanovicz 7, possui uma visão positiva do turismo, 

vislumbrando a importância deste para a economia. Segundo o autor a criação do 
Ministério do Turismo em 2003 pelo governo do presidente Lula, que passou a ter duas 
Secretarias Nacionais responsáveis por formulação e implementação das políticas 
federais de turismo, possibilitou uma oportunidade inédita para a economia brasileira, 
criando uma unidade federal de promoção e apoio à comercialização e marketing de 
produtos, serviços e destinos turísticos brasileiros no exterior.8 

 
Atualmente o turismo no Brasil possui uma expressão relativa na economia. A 

Copa do Mundo no Brasil em 2014 e Olimpíadas no Rio em 2016 demonstraram o poder 
econômico que o turismo angaria para si. De acordo com o Banco Central os turistas 
deixaram 797 milhões no país na Copa9.   

 
A criação da lei n. 11.771/08 evidencia a importância do turismo atualmente no 

Brasil. Tal lei dispõe sobre a Política Nacional de Turismo, definindo as atribuições do 
Governo Federal no planejamento e desenvolvimento e estimulo ao setor turístico. 

 
No que concerne a lei 11.771/08, este trabalho tem por ênfase o art. 5º, inciso X 

que dispõe: 
Art. 5.  A Política Nacional de Turismo tem por objetivos: 

(...) 

X - prevenir e combater as atividades turísticas relacionadas aos abusos 
de natureza sexual e outras que afetem a dignidade humana, respeitadas 
as competências dos diversos órgãos governamentais envolvidos; 
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 Francisco Casimiro Filho em sua tese de doutorado, intitulada: Contribuições do turismo à 

economia brasileira, apresentada à Universidade de São Paulo (USP) para obtenção do título de 
doutor em Ciências, tendo como área de concentração  Economia Aplicada, ressalta para a 
implantação de programas  para promover o desenvolvimento do segmento turístico no Brasil, 
tendo em vista que o turismo contribui para a economia do crescimento nacional. 
6
 Francisco Casimiro Filho, Contribuição do turismo à economia brasileira (Tese de Doutorado em 

ciências econômicas aplicadas, Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz. USP. 2002. 
7
  Eduardo Sanovicz é professor Doutor do Curso de Turismo da Escola de Artes, Ciências e 

Humanidades da USP. 
8
 Eduardo Sanovicz, A promoção comercial do turismo brasileiro no exterior: o caso da 

reconstituição da Embratur (Tese de Doutorado em Turismo, Escola de Comunicações e Artes da 
Universidade de São Paulo, 2007), 8-9.  
9
 Dados disponíveis no site: <http://oglobo.globo.com/economia/com-copa-turistas-estrangeiros-

gastaram-us-797-milhoes-no-brasil-em-junho-13376345 > Acesso em: 08/04/2017. 
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Embora o turismo tenha seus pontos positivos na economia e no desenvolvimento 

nacional, este também possui suas deficiências e problemas. O turismo sexual é um dos 
problemas do turismo brasileiro e internacional. 

 
 A organização mundial do turismo (OMT) deixa expressa em seu código de ética, 

que o turismo mundial deve ser desenvolvido de maneira responsável, respeitando os 
valores éticos comuns da humanidade, em um espirito de tolerância e respeito às 
diversidades, as crenças religiosas, filosóficas e morais. Os agentes de desenvolvimento 
turístico e turistas prestarão atenção às tradições e práticas sociais de todos os povos.10 
Percebe-se que o código deixa claro a importância de um turismo responsável e a 
necessidade de respeito aos valores da humanidade. Dessa forma o turismo sexual 
também é um ato discriminado pela OMT. 

 
 Tatiana Amaral Silva11 destaca que o turismo sexual está relacionado com os 

tráficos de mulheres e a exploração sexual de crianças e adolescentes. Segundo a autora 
tal problema é recorrente em vários destinos turísticos, sendo mais visível no Brasil na 
região nordeste, fato que será descrito com maior especificidade em um tópico exclusivo 
para o assunto. 

 
Arim Soares do Bem aponta a desigualdade social no Brasil como umas das 

causas fundamentais para o surgimento e estabilização do turismo, com motivação 
sexual. O autor ressalta que embora a exclusão, é de fato, um fator potencial, se faz 
necessário interpretar o problema do turismo sexual de maneira dinamizada por outros 
fatores que tanto podem impulsionar como bloquear o fenômeno. Ressalta o autor, que se 
levado em conta somente a exclusão como fator para a ocorrência do fenômeno o Brasil 
seria um país “prostituinte”12. 

 
De fato o Brasil desde seus primeiros séculos de existência foi cenário para a 

predominância de uma classe dominante. Assim reforça-se que desde a instituição das 
sesmarias no século XVI, o país convive com um modelo vertical de distribuição de poder 
e de recursos materiais centrado na diferença entre homens nobres e os das camadas 
subalternas13.  

 

Não diferente dos tempos remotos, o Brasil ainda continua contendo em seu 
território um grande nível de desigualdade entre os seus cidadãos, tanto que erradicar a 
pobreza, a marginalização e reduzir as desigualdades sociais e regionais, é um dos 
objetivos fundamentais da República Federativa Do Brasil, positivado pelo art. 3º inciso 
III14. 
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 Código de Ética da Organização Mundial do turismo, disponível 
em:<http://www.ctinordestedobrasil.com.br/documentos/codigo_de_etica.pdf> acesso em 
11/04/2017. 
11

  Tatiana Amaral Silva, em seu Mestrado em Cultura e Turismo pela Universidade Estadual de 
Santa Cruz, realiza uma discussão teórica sobre o turismo sexual, prostituição e gênero, 
destacando as consequências desta atividade e a sua relação com a prostituição e as questões de 
gênero. 
12

  Arim Soares do Bem, A dialética do Turismo Sexual (Campinas: Editora Papirus, 2005), 77-78. 
13

  Arim Soares do Bem, A dialética do Turismo Sexual... 78 
14

 Constituição da República Federativa do Brasil. Art. 1º: A República Federativa do Brasil, 
formada pela união indissolúvel dos Estados e Municípios e do Distrito Federal, constitui-se em 
Estado Democrático de Direito e tem como fundamentos: (...) III- a dignidade da pessoa humana. 
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Segundo dados de 2009 apresentados pelo relatório “Estudos das Cidades da 

América Latina e Caribe” obtidos por meio de um estudo da ONU (Organização das 
Nações Unidas), o Brasil é o quarto país mais desigual da América Latina pela 
distribuição de renda, apesar do crescimento econômico. Países como Costa Rica, 
Equador, El Salvador, Peru e Uruguai possuem o menor grau de desigualdade no 
continente15. 

 
Vislumbrando tudo o que foi exposto torna-se notório que o turismo sexual no 

Brasil está fortemente ligado a problemas de cunho social. A desigualdade social no país 
é fortemente evidenciada pelos dados obtidos pela ONU. Desse modo percebe-se que o 
fato de a região nordeste se tornar a região mais evidenciada da presença do turismo 
sexual, como afirma Tatiana16, é o fato das precárias condições que esta se encontra, 
tendo como fator predominante a má distribuição de renda. 

 
 

Fatores Históricos para a disseminação do turismo sexual no Brasil 

O Brasil desde seu descobrimento foi ganhando uma identidade marcante, por 
parte dos colonos, acerca de suas belezas naturais, tanto em sua fauna e flora quanto 
aos povos que habitavam em seu território. Os portugueses foram os primeiros a 
caracterizar o povo brasileiro de tal modo. A carta de Pero Vaz de Caminha deixa 
expressa a afirmação sustentada: 

 
A feição deles é serem pardos, um tanto avermelhados, de bons rostos e 
bons narizes, bem feitos. Andam nus, sem cobertura alguma. Nem fazem 
mais caso de encobrir ou deixar de encobrir suas vergonhas do que 
mostrar a cara (...)

17
 

 
O povo brasileiro foi sendo incorporado no imaginário ao longo do tempo como 

objeto de consumo. A mulher foi sendo representada como a mulata, negra de belas 
curvas, insinuante, picante e mundana. A construção desse estereótipo é fruto de 
empreendimento dos colonizadores que contribuíram para fixar no imaginário da 
população europeia uma imagem negativa dos povos do terceiro mundo. O evolucionismo 
é símbolo da propagação da superioridade do branco europeu em detrimento dos povos 
não europeus, considerados por tais como aborígenes, símbolos do atraso intelectual, 
cultural e moral. 

 
O símbolo da mulher carnavalesca é outro fator de discussão acerca da 

propagação do turismo sexual no Brasil. A imagem transportada para o mundo das belas 
mulheres e de seus corpos expostos por meio de vestes curtas, não é encarada pelos 
turistas como uma expressão cultural do país, mas sim como um objeto de prazer sexual, 
cujo obtenção é fácil. 
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   Dados disponível em: https://noticias.terra.com.br/brasil-e-o-quarto-pais-mais-desigual-da-
america-latina-diz-onu,9259a418851ca310VgnCLD200000bbcceb0aRhtmlCRD>acesso em: 
21/04/2017. 
16

 Tatiana Amaral Silva, A exploração sexual de crianças e adolescentes no turismo: uma análise 
da atuação da rede de enfrentamento em Porto Seguro (Dissertação de Mestrado de cultura e 
turismo, Universidade Estadual Santa Cruz, 2009) 
17

.Ministério da Cultura, Carta de Pero Vaz de Caminha. pdf. Disponível em 
<http://objdigital.bn.br/Acervo_Digital/livros_eletronicos/carta.pdf> Acesso em 14/04/2017. 



REVISTA INCLUSIONES ISSN 0719-4706 VOLUMEN 4 – NÚMERO 3 – JULIO/SEPTIEMRE 2017 

MG. FERNANDO TADEU MARQUES / DR. REINALDO DIAS / LIC. JHONATAN FERNANDO FERREIRA 

 
O mundial de 2014 de futebol no Brasil tornou notório que a imagem negativa 

construída pelos europeus e estrangeiros ao longo do tempo das mulheres brasileiras 
ainda se faz presente, sendo um fator para a atração de turistas internacionais para o 
país. A empresa Adidas na época do evento, lançou uma linha inspirada na Copa do 
Mundo, causando polêmica por conter nas estampas destas,  imagens de conotação 
sexual.  Em uma das camisetas foi estampada „‟I love Brazil „‟ (Eu amo o Brasil), que no 
caso o love vem em forma de um traseiro feminino trajado por um biquíni fio dental. A 
outra estampa era ainda mais apelativa, onde uma mulher de biquíni segura uma bola, 
com a frase “lookin’ to score in Brazil’’ (Buscando marcar gols no Brasil). Tal frase gera 
ambiguidade, podendo ser interpretada como um chamado para pegar mulheres no 
Brasil. 

 
Mediante a revolta causada pela divulgação das camisetas, o presidente da 

Embratur, Flávio Dino, se posicionou contra a venda desses produtos, afirmando que tal 
campanha vai no sentido contrário ao que Brasil defende, dizendo que a promoção do 
Brasil é voltada pelos atributos naturais e culturais.18  Mediante a tamanha recusa por 
parte da sociedade e governo, a empresa suspende a venda no site, fato que não 
ameniza o problema do turismo sexual, visto que ainda o marketing do país no exterior 
está voltado para ações de exploração desse tipo. 

 
Embora a exploração da mulher no turismo sexual é mais evidenciada e discutida 

por parte dos estudiosos, da mídia e de entidades. O homem também faz parte desse 
negócio maléfico incluído ao turismo. 

 
Gregory Mitchell  passou cerca de doze meses conduzindo entrevistas no Rio de 

Janeiro, Salvador, São Paulo e Manaus com turistas gays principalmente dos Estados 
Unidos e com trabalhadores sexuais masculinos (garotos de programas) que segundo o 
autor se identificam como heterossexuais. “As relações e os arranjos efetivos entre 
turistas e garotos são variados desde programas em saunas por um preço fixo à 
romances de uma semana que envolve, presentes, dinheiros e refeições (...)”19. 

 
Nota-se na pesquisa de Mitchell um grande diferencial do tratamento dos turistas 

gays com os garotos de programas (michês): 
 
Alguns relacionamentos se transformaram em complexas relações de 
longa distância e de longo prazo no qual o gringo se torna um namorado 
que envia regularmente dinheiro e faz visitas frequentes algumas vezes 
por ano. Ele pode conhecer a família do garoto ou até ajudar a sustentar 
seus filhos. A família pode mesmo valoriza-lo e estima-lo como um 
membro.

20
  

 
Informa Mitchell que durante a sua pesquisa ele entrevistou formalmente cerca de 

cinquenta garotos de programa e cinquenta clientes gringos. “A maioria dos garotos que 
encontrou seu „gringo‟  trabalhava  em  saunas  especialmente  no  Rio  de  Janeiro,  e  as  
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 Camisetas e fala do presidente da Embratur, disponíveis no 
site:<http://globoesporte.globo.com/futebol/copa-do-mundo/noticia/2014/02/adidas-lanca-camisas-
da-copa-com-conotacao-sexual-e-governo-repudia.html> 18/04/2017 
19

 Gregory Mitchell, Padrinhos gringos: turismo sexual, parentesco e as famílias do futuro, em 
Gênero, Sexo, Amor e Dinheiro: mobilidades transnacionais envolvendo o Brasil, eds. Adriana 
PiscitellI; Glaucia de Oliveira Assis y José Miguel Nieto Olivar (Campinas SP: PAGU, 2011), 32. 
20

 Gregory Mitchell, Padrinhos gringos... 32.  
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relações continuaram fora desse ambiente.”21. Alega o autor que a maioria dos meninos 
eram pobres e que tais diziam que a prostituição foi o melhor trabalho que poderia 
encontrar. Mais uma vez torna-se notório o problema do turismo sexual com a exclusão 
social, a pobreza e falta de oportunidade. 

 
 

A gravidade do turismo sexual internacional na região nordeste do Brasil 

O turismo sexual na região nordeste é um problema bastante evidenciado, vários 
são os fatores para a existência do problema nesta área específica. Há de se ressaltar 
que esta região comporta sérios problemas sociais desde a educação até calamidades no 
saneamento básico. A falta de planejamento turístico, falta de moradias, desemprego e a 
ineficácia das políticas públicas no combate de tais práticas ilícitas intensificam o 
problema do turismo sexual na região. 

 
Varias são as cidades do nordeste em que o turismo sexual internacional se faz 

presente. Um trabalho apresentado no XXXVII encontro da ANPAD (Associação Nacional 
de Pós-graduação e Pesquisa em Administração) enfatiza a preocupação do 
desenvolvimento e propagação do turismo sexual internacional na cidade de Fortaleza. 
Os autores apontam para a localização geográfica estratégica da capital e a falta de 
políticas públicas direcionadas diretamente ao problema evidenciado como fator de 
propagação de práticas ilícitas. 

 
Segundo os pesquisadores as políticas de combate ao turismo sexual em 

Fortaleza são falhas e as leis existentes em âmbito federal são ineficazes. Em entrevista a 
um cônsul dos países que mais se envolve em casos de turismo sexual na cidade, os 
pesquisadores obtiveram a informação que tais turistas já planejam suas viagens com o 
fim de exploração sexual, geralmente procurando lugares onde as leis e fiscalizações são 
falhas, encontrando desse modo condições satisfatórias fato que fazem com que estes 
voltem ao local de facilidades.22  

 
Não muito distante do Ceará está o Estado da Paraíba, no ano de 2010 tal foi 

cenário para uma reportagem do programa Conexão Repórter acerca do turismo sexual 
infantil. Roberto Cabrini durante quatro meses investigou a rotina da exploração sexual de 
crianças no Estado.  

 
A reportagem mostrou cenas do aliciamento de várias crianças para a exploração 

sexual. Durante todo o programa torna-se notório a infantilidade existente nas crianças, 
mesmo estas, estando à mercê de um crime tão cruel à sua dignidade e integridade. 
Durante a gravação um caminhoneiro justifica os abusos: “Você está trinta dias fora de 
casa, aparece um trem aí bom o cara vai comer mesmo, tem que segurar as meninas em 
casa, não nós que somos culpados‟‟23.  

 
Embora a reportagem mostre somente a exploração sexual infantil sendo cometida 

por indivíduos brasileiros, a preocupação com o envolvimento destas com  estrangeiros  é  
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 Gregory Mitchell, Padrinhos gringos... 34. 
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 Michelle do Carmo Sobreira et. all., Cenários prospectivos no combate ao turismo sexual 
internacional em Fortaleza. XXXVII Encontro da ANPAD, Rio de janeiro. 2013. p. 10. Disponível 
em: <http://www.anpad.org.br/admin/pdf/2013_EnANPAD_ESO2205.pdf> Acesso em 23/04/2017. 
23Conexão Repórter, Turismo sexual infantil. Disponível em: 

<https://www.youtube.com/watch?v=NMfCGuPkW_U> Acesso em:  29/04/2017. 
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bastante preocupante, visto que, a Paraíba tem recebido um grande contingente de 
turistas vindos do exterior. Só em João Pessoa capital do Estado, o número de 
estrangeiros em 2015, aumentou em 121%, como informa o portal da Prefeitura Municipal 
da cidade24.  

 
Percebe-se que a Paraíba é ambiente propício para a disseminação e fixação do 

turismo sexual internacional, tendo como agravante a possibilidade de envolvimento de 
menores de idade, neste. Verifica-se a ineficácia do estado no combate a exploração 
sexual infantil, mesmo com vários tipos penais à disposição. 
 

O turismo sexual internacional em São Paulo 

A cidade de São Paulo diferente das outras regiões onde o turismo sexual é 
evidenciado fortemente (Rio de Janeiro e Nordeste) pela mídia, pelos órgãos de proteção, 
entidades filantrópicas, dentre outros meios, é uma cidade construída no imaginário dos 
indivíduos como um local de negócios, fato que, não distancia a presença do turismo 
sexual. 

 
Ana Paula da Silva, em pesquisa pelo IFCH (Instituto de Filosofia e Ciências 

Humanas da Unicamp) destaca, mapeia e analisa o turismo sexual na cidade de São 
Paulo. A pesquisadora mostra que no site International Sere Guide, dedicado ao turismo 
sexual, há vários relatos de mongers (categoria emêrica que significa cliente assíduo de 
prostitutas), focalizando para a prostituição na cidade. “Todavia na última década há um 
crescente interesse como destino exclusivamente turístico nos relatos de mongers em 
sites como o ISG.”25 

Nesse sentido os estrangeiros estão aprendendo rapidamente o que, 
seus contrapartes brasileiros, os putanheiros, já sabem há décadas: a 
metrópole paulistana oferece uma enorme quantidade de serviços 
sexuais variados, segundo eles, maior até que a oferecida no Rio de 
Janeiro

26
  

 
O fato da cidade de São Paulo ser o centro de negócios no Brasil, acaba que 

impedindo o combate ao turismo sexual, fato que causa perplexidade em Ana Paula, que 
rebate a justiça e as autoridades que alegam que os homens estão na cidade a negócios 
e que se esses turistas de negócios vão a zona isso é considerado simbolicamente algo 
distinto do turismo sexual.27  

 
De fato São Paulo vem ganhando atenção dos estrangeiros segundo o site  Visite 

São Paulo, a cidade recebeu em 2014 15,08 milhões de turistas, sendo 30% deste total 
estrangeiros, ou seja, aproximadamente 4,7 milhões de turistas internacionais, vindos 
principalmente  da  Argentina,  França,  Colômbia,  Alemanha  e  Estados  Unidos.  Só  no  
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Prefeitura de João Pessoa. Números de estrangeiros na paraíba cresce 121%: 
<http://www.joaopessoa.pb.gov.br/fluxo-de-hospedes-estrangeiros-cresce-121-em-joao-pessoa/> 
Acesso em: 29/04/2017. 
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 Ana Paula da Silva, Cosmopolitismo tropical: uma análise preliminar do turismo sexual 
internacional no Brasil. em Gênero, sexo, amor e dinheiro: mobilidades transacionais envolvendo o 
Brasil, eds. Adriana PiscitellI; Glaucia de Oliveira Assis y José Miguel Nieto Olivar (Campinas SP: 
PAGU, 2011), 110. 
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  Ana Paula da Silva, Cosmopolitismo tropical... 110 
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 Ana Paula da Silva, Cosmopolitismo tropical... 114 
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período da Copa do Mundo a capital paulista recebeu 221 mil estrangeiros, segundo o 
observatório do turismo em seu anuário de 2015. 

 
Outro fator que vale destacar é que São Paulo abrange uma grande quantidade de 

casas noturnas. De acordo com uma pesquisa de 2012 intitulada Words Cities Culture, 
encomendada pela Prefeitura de Londres, a cidade paulistana é a campeã em quantidade 
de casas noturnas, com mais de 2 mil estabelecimentos. 

 
Após tudo o que foi exposto torna-se notório que a cidade de São Paulo não pode 

ser encarada pela justiça e autoridades como somente uma cidade de negócios em que a 
procura por sexo por partes dos estrangeiros é apenas um mero ato dissociado do 
turismo sexual. Há de se ressaltar que com a globalização as distancias se encurtaram, o 
acesso se tornou mais fácil. A cidade do Rio de Janeiro está geograficamente muito 
próxima de São Paulo, o Aeroporto de Guarulhos e Congonhas são rotas fáceis e baratas 
para ligar ambas as cidades. 
 

O turismo sexual internacional no Rio de Janeiro 

Muitos são os pontos turísticos que a cidade do Rio de Janeiro tem a oferecer para 
os turistas internacionais. O pão de açúcar, o jardim botânico, as praias de Ipanema e 
Copacabana, o museu do amanhã e o parque olímpico, são algumas das diversas 
atrações turísticas que podem ser visitadas na cidade. 

 
Segundo a pesquisa Demanda Turística Internacional do Ministério do Turismo o 

Rio é a cidade mais visitada no Brasil pelos estrangeiros a lazer, angariando para si uma 
porcentagem expressiva, 45,2%. 

 
 A capital carioca de fato é muito conhecida no estrangeiro. O carnaval há tempos 

propaga mundo a fora a oportunidade de se encontrar diversão na cidade maravilhosa. 
Recentemente os eventos da Copa e as Olimpíadas enfatizaram para a capacidade da 
cidade em oferecer distração aos estrangeiros. 

 
Entretanto o turismo no Rio de Janeiro não pode ser visto somente como fator de 

desenvolvimento nacional ou possibilidade de lucratividade com os estrangeiros. O 
turismo sexual também é uma problemática presente na cidade e em sua região 
metropolitana.  

 
Thaddeus Blanchette de 2002 a 2009 realizou diversas coletas de dados e 

pesquisa de campo, acerca do turismo sexual internacional no Rio, delimitando seu 
trabalho investigativo ao bairro de Copacabana. O pesquisador durante a pesquisa 
entrevistou tanto mulheres que se prostituíam no local quanto os gringos que estavam na 
cidade para a prática deste tipo de turismo. O autor traça por meio do relato das mulheres 
de programa dois tipos de turistas sexuais presentes em Copacabana: os Fariseus e os 
gringos bons. 

 
 Segundo as entrevistadas o fariseu é o homem falante do português, que se 

coloca em um patamar acima delas,  tendo  apenas  como  finalidade  engana-las28 .  Pelo  

                                                 
28

 Thaddeus Gregory Blanchette, “Fariseus” e “gringos bons”: masculinidade e turismo sexual em 
Copacabana. Em Gênero, sexo, amor e dinheiro: mobilidades transacionais envolvendo o Brasil. 
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teor do texto das entrevistas este tipo de turista é aquele que já está adaptado com os 
métodos utilizados pelas mulheres de programa para conseguir mais dinheiros dos 
turistas. Desse modo estes, acabam conseguindo pagar menos pelos programas, fato que 
enraivece as mulheres de programa. 
 

Não obstante, o gringo bom é aquele que tem em sua posse uma grande 
quantidade de dinheiro. Diferente dos fariseus, este tipo de cliente não fala português, 
sendo desse modo, alvo fácil para obtenção de mais dinheiro nos programas.29  

 
 O relato de um turista sexual ao pesquisador demonstra um dos motivos para a 

procura do sexo com as cariocas: 
 

(...) Elas oferecem paixão, um amor forte, um amor forte, carinho, uma 
trepada boa, uma bunda fantástica e um corpo maravilhoso, cabelos 
lindos, rostos bonitos, atitudes agradáveis e um desejo de estar com 
você.  Sim, o dinheiro e a segurança e a promessa de uma vida nova 
também são atraentes para elas, mas elas também têm a vontade de ser 
feliz.

30
  

 
Percebe-se que tanto nas entrevistas com as mulheres de programa, quanto no 

relato do turista sexual, o dinheiro é fator predominante para a relação. O anseio por 
condições melhores de vida por parte das prostitutas fica implícito na fala do turista. O 
fato do Rio, ser uma cidade com grande desigualdade entre seus cidadãos pode ser visto 
como fator para a presença do turismo sexual, visto que os estrangeiros oferecem maior 
quantidade de dinheiro às mulheres. 

 
A cidade do Rio de Janeiro, assim como todas as elencadas neste trabalho é 

portadora de vários problemas de cunho social. Segundo o último Censo de Dados do 
IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatíticas) a cidade do Rio é a que mais 
comporta favelas em todo o Brasil. Esse grande contingente de moradores, se comparado 
às demais áreas, são os indivíduos que menos possuem acesso a carteira assinada de 
trabalho, que demoram mais tempo para chegar ao trabalho, que possuem o menor grau 
de escolaridade e acesso ao ensino superior dentre outros problemas sociais destacados 
pelo Censo de 2010.31 
 

Legislações no Brasil de combate ao turismo sexual internacional 

 No Brasil a prostituição não é crime, não há nenhum tipo penal que proíba o ato 
de oferecer seu corpo voluntariamente a troco de algum tipo de renumeração. Entretanto 
tirar proveito da prostituição alheia é crime. O Brasil segue o modelo abolicionista, ou 
seja, a prostituta é vista como vítima, respondendo criminalmente somente o seu 
agenciador. Acerca do movimento abolicionista Manuela Tavares disserta: 

 
 

 

                                                                                                                                                     
Eds. Adriana PiscitellI; Glaucia de Oliveira Assis y José Miguel Nieto Olivar (Campinas SP: PAGU, 
2011), 74. 
29

 Thaddeus Gregory Blanchette, “Fariseus” e “gringos bons”... 96.  
30

 Thaddeus Gregory Blanchette, “Fariseus” e “gringos bons”...76. 
31

  Censo de Dados do IBGE. Disponível em:< http://censo2010.ibge.gov.br/apps/agsn2/> Acesso 

em: 28/04/2017. 
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o movimento abolicionista considerava (e considera) a prostituição como 
uma escravatura incompatível com a dignidade das pessoas, colocando a 
prostituta na situação de vítima que não deve ser punida, mas sim 
incentivada a deixar a prostituição e a inserir-se socialmente. A prostituta 
não é punida, mas sim a exploração comercial da prostituição ou a 
atividade de proxenetismo.

32
  

 
De  fato, o ordenamento jurídico brasileiro não proíbe a prostituição quando esta é 

exercida por espontânea vontade do agente. Entretanto tirar proveito da prostituição 
alheia é ato ilícito, o art. 230 do Código Penal prescreve o crime de rufianismo: 

 
Art. 230. Tirar proveito da prostituição alheia, participando diretamente de 
seus lucros ou fazendo-se sustentar, no todo ou em parte, por quem a 
exerça: 
Pena- reclusão, de 1 (um) a 4 (quatro) anos e multa. 

 
Vislumbrado o turismo sexual internacional, tema e problemática deste artigo, tem-

se que tal não possui de fato, uma legislação ou um dispositivo preciso de combate no 
Brasil. A lei 11.771/2008 do turismo apenas faz alusão ao combate deste, por meio de 
prevenção de atividades turísticas relacionadas aos abusos de natureza sexual. Percebe-
se que o artigo 5º, X, não possui uma sanção penal para prática do turismo sexual 
internacional. 

 
O deputado Francisco Floriano do partido Democratas do Rio de Janeiro, 

vislumbrado a eminência do turismo sexual em seu estado eleitoral e no Brasil, cria o 
projeto de lei 4561/2016. Tal altera a lei 11.771/2008, estabelecendo deveres às 
prestadoras de serviços turísticos e punições para aquelas envolvidas na exploração do 
turismo sexual. Dessa forma o art. 34 da legislação de turismo será acrescido de mais um 
inciso: 
 

Art. 34. São deveres das prestadoras de serviços turísticos 
(...) V- Combater o turismo sexual. 

 
O artigo 38 também será acrescentado: 

 
Art. 38-A. Aplica-se as prestadoras de serviços turísticos envolvidas de 
alguma forma com o turismo sexual as penalidades previstas nos incisos III 
e V do caput do art. 36, cumulativamente com a pena de multa. 

 
 Ou seja, a prestadoras caso se envolvam com o turismo sexual perderão o 
cancelamento da classificação e do cadastro e mais uma multa de até um milhão de reais. 
O projeto de lei está em andamento na Comissão de Turismo desde 02 de junho de 2016, 
não podendo ser mais alvo de emendas.33 
 
 
 

                                                 
32

 Manuela Tavares, Prostituição: diferentes posicionamentos no movimento feminista. 2002. 
Disponível em: <http://www.umarfeminismos.org/images/stories/pdf/prostituicaomantavares.pdf.> 
Acesso em: 28/04/2017. 
33

  Projeto de lei de n. 4561/2016 de autoria do deputado Francisco Floriano. Disponível em:  
<http://www.camara.gov.br/proposicoesWeb/fichadetramitacao;jsessionid=C19C352F27404DAC3C
5328B421B9DD97.proposicoesWeb1?idProposicao=2078276&ord=0 Acesso em : 28/04/2017> 
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Conclusão 
 

Mediante o que foi exposto e problematizado percebe-se que em todas as regiões 
do Brasil onde o turismo sexual internacional se faz presente, há vários fenômenos que 
influenciam a presença deste.  

 
Tem-se como a raiz do problema, a construção de um imaginário sensual do país 

pelos estrangeiros desde a descoberta deste. Tal, que foi sendo propagado mundo afora, 
com os discursos evolucionistas, marcados pela elevação do branco europeu em 
detrimento dos povos do terceiro mundo. 

 
Na atualidade a permanência do turismo sexual internacional no Brasil, pode ser 

visto como algo intrínseco aos problemas de cunho social. A exclusão social, a má 
distribuição de renda, e a escassez de educação no país podem ser elencados como os 
fatores essenciais para a disseminação e propagação no estrangeiro de um país em que 
o encontro de sexo e prazer são de fácil obtenção. Mas que na verdade a prática da 
venda do corpo por partes das mulheres em sua maioria e dos homens em sua minoria 
acaba sendo fonte principal de sobrevivência. 

 
 No Rio de Janeiro, cidade mais visitadas do Brasil pelos turistas estrangeiros a 

lazer, foi o local onde se teve provas concretas da relação do turismo sexual com  a falta 
de acesso à educação, a má distribuição de renda, a exclusão social e muitos outros 
problemas identificados tanto pelos dados do Censo do IBGE, quanto como nos 
resultados obtidos por meio das entrevistas do pesquisador Thaddeus Blanchette, após 
entrevistar as mulheres que oferecem sexo em troca de dinheiro e até mesmo nas falas 
dos usuários da prostituição para saciarem seus desejos sexuais. 

 
No nordeste e São Paulo a má distribuição de renda também pode ser elencada 

como fator para a presença do turismo sexual. O mais agravante é que no Nordeste as 
crianças também são objeto para este tipo de turismo exploratório.  

 
Em suma percebe-se que embora o turismo sexual internacional seja combatido 

em âmbito nacional, este de fato, não possui um tipo penal específico que trate sobre tal 
ato ilícito.  A aprovação do projeto de lei 4561/2016 pelo Congresso é apenas um início de 
uma longa jornada de adaptação do ordenamento jurídico para o combate a esta e mais 
práticas de exploração sexual no Brasil, de cunho turístico. De imediato se faz necessário 
investir em educação e em programas que visem sanar a eminente desigualdade social 
no Brasil. 
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